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 Qualificar os agentes públicos municipais 
para o uso de indicadores durante os 
processos de planejamento e avaliação das 
políticas públicas locais e a sua relação com 
o processo de desenvolvimento regional e 
sustentável.



1º Período – CONTEXTUALIZAÇÃO - FUNDAMENTAÇÃO 

Desenvolvimento Sustentável: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Políticas Públicas: Modelos, ciclos, sistemas e subsistemas

Gestão Pública: Papel da administração pública na implementação das políticas públicas 
e no desenvolvimento local;

Indicadores: Conceito, Propriedades de construção, Tipologia, Classificação quanto a 
natureza do uso (eficiência, eficácia e efetividade).

O Uso de Indicadores no processo de produção de Políticas Públicas (Policy 
Making)



2º Período - SISTEMA DE INDICADORES DE DESENVOLVIMENTO 
MUNICIPAL SUSTENTÁVEL – SIDEMS

Objetivos e ferramentas;

O papel dos atores no processo de construção do SIDEMS;

Metodologia de apuração do Índice de Desenvolvimento Municipal Sustentável (IDMS);

A situação dos municípios da Associação de Municípios em relação ao IDMS;

A aderência do IDMS as metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável;

Análise das potencialidades do Banco de Indicadores (BDI);

O uso do SIDEMS na construção dos instrumentos de planejamento municipal (Plano 
Plurianual (PPA); Lei de Diretrizes Orçamentária (LDO) e Planos de Desenvolvimento 
Setoriais)







Agenda Global 2030Agenda Global 2030 169 Metas169 Metas

17 Objetivos17 Objetivos

231 Indicadores231 Indicadores

http://nospodemos-sc.org.br/





2000 2012 20152013 2014 2030



Via dos ODM
Ênfase na dimensão social

Via do Desenvolvimento
Sustentável

Ênfase na sustentabilidade ambiental

Agenda 2030
Uma única agenda integrada

Adaptado de WBCSD, El sector empresarial y los Objetivos de Desarrollo Sostenible, 2016.

Ênfase no 
Economicamente viável,

Socialmente justo e
Ambientalmente correto.

http://deres.org.uy/wp-content/uploads/WBCSD_SDGs-and-business_Sep-2016_SPANISH-2.pdf




A pergunta central é:

 Qual é o papel dos governos, das 
empresas e da sociedade para o 

Desenvolvimento Sustentável?



 Desenvolvimento como meta mobilizadora e objetivo comum;

 Superar as disparidades regionais;

 Atender diferentes dimensões da sustentabilidade;

 Congregar e articular múltiplos atores;

 Coordenação de planos, políticas, programas e projetos;

 Governança multinível / Interorganizacional (local/municipal, regional, 
estadual, nacional, internacional);

 Gestão do desenvolvimento (Instrumentos e ferramentas).

Fonte: Palestra PROESD – Profª Eliane Fillippin

O que entendemos por Desenvolvimento 
Regional?



[...] tudo o que um governo decide fazer ou deixar de fazer (DYE, 1972).

[...] um conjunto de decisões inter-relacionadas, tomadas por um ator ou 
grupo de atores políticos, e que, dizem respeito à seleção de objetivos e 
de meios necessários para alcançá-los (JENKINS, 1978). 

[...] o processo de estabelecimento de princípios, prioridades e diretrizes 
que organizam o conjunto de programas e serviços para uma população 
(FLACSO, 1999).

[...] uma diretriz elaborada ou uma ação para enfrentar um problema 
público (SECHI, 2013).



“na literatura das ciências políticas, os atores são indivíduos, grupos ou organizações 
que desempenham um papel na arena política” Secchi (2013). 

• Políticos eleitos;

• O público (Eleitores);

• Burocratas (administradores públicos);

• Partidos políticos;  

• Grupos de interesse ou de pressão; 

• Think tanks e organizações de pesquisa;

• Comunicação de massa; 

• Experts e consultores acadêmicos de política pública.

Fonte: HOWLETT, RAMESH E PERL (2013)



A Gestão Pública está vinculada à ação de 

implementar o preconizado nas políticas 

públicas, por meio de uma eficaz gestão, 

isto é, a capacidade de fazer acontecer os 

resultados desejados (DENHARDT, 2008).



Políticas
Governamentais

Políticas
Públicas

Fonte: Secchi (2013)

“A perspectiva de política pública vai além da perspectiva de políticas 
governamentais, na medida em que o governo, com sua estrutura administrativa, 
não é a única instituição a servir a comunidade política, isto é, a promover 
políticas públicas” (HEIDEMANN, 2009)



 Planos de Políticas Públicas (Saúde, Educação, Cultura, 
Assistência Social, Idoso, Criança e Adolescente, Saneamento, 
Resíduos Sólidos, Habitação de Interesse Social, Mobilidade 
Urbana, Plano diretor, entre outros;

 Plano Plurianual – PPA;

 Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO;

 Projetos.



 As Políticas Públicas Implementadas pelos 
Municípios estão sendo efetivas para o 

processo de Desenvolvimento 
Sustentável?

Como avaliar?



 Indicadores apontam, indicam, aproximam, traduzem em termos 
operacionais as dimensões sociais de interesse... (JANNUZZI, 
2005).

Um bom indicador é uma variável que agrega, ou simplifica, as 
informações relevantes (MARTINEZ, 2001).

 [....] São as ferramentas mais adequadas e conscientes de avaliar o 
processo de desenvolvimento sob a perspectiva da 
sustentabilidade (BELLEN, 2005).

A característica mais importante de um indicador é a 
sua relevância para o processo de tomada de 
decisão [...] (GALOPPIN, 1996).



 Relevância: essa propriedade é vinculada a importância do indicador 
para a agenda política, sendo fundamental para identificar as demandas 
para a formulação e o monitoramento;

 Validade de representação do conceito: o indicador deve retratar o 
mais próximo possível o fenômeno que se pretende monitorar e analisar;

 Confiabilidade da medida: a escolha e definição dos indicadores 
devem considerar as fontes de dados mais confiáveis visando evitar 
distorções e fraudes; 

 Cobertura populacional: os indicadores devem ser representativos da 
realidade empírica em análise, isto é, representar a realidade de uma 
população ou território;



 Sensibilidade as ações previstas: refere-se à capacidade que o indicador deve 
ter de representar as mudanças;

 Especificidade ao programa: essa caraterísticas define que os indicadores 
devem ser específicos aos programas visando avaliar os efeitos rapidamente;

 Transparência metodológica na construção: essa propriedade recomenda 
que o processo de construção dos indicadores seja claro e transparente para 
proporcionar maior legitimidade;  

 Comunicabilidade ao público: o sistema de indicadores deve ser simples para a 
compreensão deles por parte da população, da mídia, das organizações sociais e 
dos demais agentes públicos;



 Factibilidade operacional para sua obtenção: exista possibilidade prática de 
obter os dados necessários para construir os indicadores (recursos físicos e 
financeiros);

 Periodicidade na sua atualização: as fontes de dados do indicador devem ser 
estáveis ao longo do tempo (regularidade de publicação);

 Desagregabilidade populacional e territorial: os indicadores devem se 
referir aos grupos sociais de interesse ou a população alvo do programa; e

 Comparabilidade da série histórica: essa característica é imprescindível pois 
permite a inferência de tendências e avaliação dos eventuais efeitos que a política 
pública implementada interviu no fenômeno monitorado (JANNUZZI, 2005, p. 139-
142).



Natureza Exemplos

Objetiva (abordagem quantitativa) – 
reflete as ocorrências concretas empíricas na 
realidade social construídas por meio de 
informações estatísticas públicas disponíveis. 
 
Subjetiva (abordagem qualitativa) – 
reflete a medidas construídas a partir da 
opinião pública e grupos de discussão em 
realizadas por meio de pesquisas de 
avaliação.

Objetiva: 
– Domicílios com acesso a rede de água
– Taxa de evasão escolar 
– Taxa de desemprego.
 
Subjetiva: 
– Avaliação da qualidade de vida 
– Avaliação do nível de confiança nas 
instituições 
– Avaliação da performance dos governos.

Fonte: Souto (2017); Jannuzzi (2005).



Natureza Exemplos

Analítica (Simples) 
– indicadores utilizados para a análise de 
questões sociais mais específicas. 
 

Sintética (Complexos) 
– indicadores construídos para sintetizar várias 
dimensões empíricas da realidade 
socioeconômica em uma única medida.

Analítica: 
– Taxa de evasão escolar 
– Taxa de mortalidade infantil – Taxa de 
desemprego.
 
Sintética: 
– Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
– Índice de Preços ao Consumidor 
– Índice de Desenvolvimento Social (IDS)
– Índice de Desenvolvimento Municipal 
Sustentável (IDMS) 

Fonte: Souto (2017); Jannuzzi (2005).



Natureza Processual Exemplos

Indicadores de Insumo/recurso: 
correspondem às medidas associadas aos 
recursos humanos, físicos e financeiros. 

Indicadores Processo/fluxo: são indicadores 
intermediários que traduzem o esforço 
operacional de alocação de recursos em 
valores quantitativos 
 

Indicadores de Resultado/produto: são 
aqueles que permitem avaliar a eficácia do 
cumprimento das metas especificadas.  
(Vinculado ao alcance dos objetivos)
 

Indicadores de Impacto/efeito: referem-se aos 
efeitos, negativos ou positivos, decorrentes da 
implementação de políticas públicas. 

Insumo: – Gasto público com programas de 
transferência de renda 
– Número de leitos por mil habitantes.
 
Processo: – Consultas pediátricas realizadas por 
mês 
– Homens-hora trabalhando dedicados a um 
programa social.

Resultado: – Taxa de mortalidade infantil 
– Proporção de famílias com extrema pobreza.
 
Impacto: – Melhoria do desempenho escolar dos 
alunos do ensino fundamental 
– Incidência de doenças na infância



 Eficiência: termo originado nas Ciências Econômicas que significa a menor relação 
custo/benefício possível para o alcance dos objetivos estabelecidos no programa;

 Eficácia: medida do grau em que o programa atinge seus objetivos e metas;

 Efetividade: indica se o projeto tem efeitos (positivos) no ambiente externo em que 
ele interveio, em termo técnicos, econômicos, sócio-culturais, institucionais e 
ambientais (COSTA e CASTANHAR, 2003, p.973).

Indicadores 
de Insumo

Indicadores 
de Processo

Indicadores 
de Impacto

Indicadores de 
Resultado

Eficácia

Eficiência

Efetividade Fonte: Souto (2017).





- Identificar problemas/causas e soluções

- Defender ideias

- Demandar ações governamentais

- Desenvolver alternativas de ação

- Definir as melhores alternativas

- Definir indicadores e metas

- PPA – LDO – Planos Municipais

- Escolher entre as alternativas qual será 
implementada

- Tomar decisão sobre o curso da política 
(positivo, negativo ou não decisão)- Apurar problemas e prospectar 

soluções para os tomadores de 
decisão.

 - Avaliar o funcionamento e os efeitos da 
política;

 - Gerar conhecimento e prover 
aprendizado político (policy learning)

Fonte: Souto (2017); Howlett, Ramesh e Perl (2013);  Secchi (2013).

 - Executar as ações definidas;



indicadores.fecam.org.brindicadores.fecam.org.br



“ O propósito maior do SIDEMS é 
auxiliar os gestores e instituições a 

transportar os municípios e regiões 
catarinenses a patamares mais 
elevados de desenvolvimento”



 Disponibilizar informações integradas e simplificadas 
para subsidiar o planejamento e avaliação de 
Políticas Públicas;

 Monitorar o desenvolvimento sustentável dos 
municípios e regiões catarinenses;

 Estimular a alocação eficaz de recursos (Governo 
mais assertivo);



 Fomentar o controle social e a transparência na 
gestão pública;

 Produzir e disponibilizar conhecimento sobre 
qualidade de vida em Santa Catarina;

  Integrar as instituições governamentais e não 
governamentais em um projeto de desenvolvimento 
regional sustentável.



 Plano Básico de Desenvolvimento Ecológico-Econômico - PBDEE 
(1996);

 Observatório de Informações Municipais – OIM (2001)

 Rede Catarinense de Informações Municipais – RedeCIM (2004)

 Sistema de Indicadores de Desenvolvimento Municipal Sustentável - 
SIDEMS (2008 a 2017)



— Metodologia para Mesorregião Grande Fronteira do Mesomercosul, via 
Ministério da Integração Nacional com recursos do Instituto Interamericano de 
Cooperação para Agricultura – IICA (2008/2009); (Consultores: Valério Turnes e 
Paulo Costa)

— Desenvolvimento da Tecnologia do SIDEMS (2009/2011);

— Publicação do IDMS/2012;

— Publicação do IDMS/2014;

— Estruturação da Rede SIDEMS (2014);

— Disponibilização do Banco de Indicadores Setoriais (2015);

— Publicação do IDMS 2012-2014-2016-2018 (Abrangência Nacional em 
parceria com a Confederação Nacional de Municípios)
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índices

indicadores

dados analisados

dados originais

ÍNDICE: é a normalização dos valores observados das 
variáveis para um intervalo entre 0 (zero) e 1 (um) a 
partir de critérios definidos.

INDICADOR: é uma ferramenta que permite a 
obtenção de informações sobre uma dada realidade 
[...]

DADOS VIÁVEIS: possíveis de ser 
utilizados

DADOS DISPERSOS: existentes 
espalhados em diversas fontes

Consultores: Valério Turnês (Dr.) e Paulo Costa (Me.)





Consultores: Valério Turnês (Dr.) e Paulo Costa (Me.)

DIMENSÃO (4) SUBDIMENÇÃO (9)
DESCRITORES 

(30) 
INDICADORES 

(84)

SOCIOCULTURAL 
25%

Educação (45%) 4 19
Saúde (35%) 4 16

Cultura (10%) 4 11
Habitação (10%) 2 6

ECONÔMICA 
25%

Economia (100%) 3 10

AMBIENTAL 
25% Meio Ambiente (100%) 3 6

POLÍTICO-
INSTITUCIONAL 

25%

Participação Social (30%) 2 2
Gestão Pública (30%) 5 7

Finanças Públicas (40%) 3 7



 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  - IBGE (CENSOS / MUNIC)

 Secretária do Tesouro Nacional – STN (FINBRA)

 Ministério da Educação – MEC (INEP / CENSO ESCOLAR)

 Ministério da Saúde (e-GESTOR / DataSUS)

 Ministério das Cidades (SNHIS)

 Ministério da Cultura – MinC

 Ministério do Trabalho e Emprego – MTE (RAIS)

 Receita Federal do Brasil (SIMPLES NACIONAL / CIGA)

 Tribunal Superior Eleitoral – TSE/SC



Valores fixados como máximos e 
mínimos para determinar os índices 
na escala de classificação

Média dos 
25% 

Melhores

Média dos 
25% 

Piores

Metas e Pactos 
Oficiais

Valores Binários 
0 (zero)

Valores Binários 
1 (um)

Percentuais
 0 %

Percentuais
 100 %



(9)

(30)

(62)



(4)

(9)

(30)

(62)

IDMSIDMS IDHMIDHM
Dimensões Avaliadas

   Político-Institucional    Renda
   Ambiental    Longevidade
   Econômico    Educação
   Sociocultural  

Subdimensão Avaliadas
   Educação

Não há

   Saúde
   Cultura
   Habitação
   Economia e renda
   Meio ambiente
   Participação social
   Gestão publica
   Finanças públicas

Quantidade de Variáveis  / Periodicidade

84 7
Calculado a cada 2 anos  Calculado a cada  10 anos

Parâmetros de cada dimensão (máximos e mínimos)

   Metas, pactos ou valores sugeridos por órgãos de referência 
nacional ou internacional

Média    Média dos municípios do brasileiros ou dos 25% melhores/piores

   Variáveis qualitativa (0 ou 1) 



(4)

(9)

(30)

(62)

Produção: Federação da Industria do Rio de Janeiro (Firjan)
Periodicidade: Anual (2005 a 2016) 
Dimensões: Emprego e Renda, Educação e Saúde
Variáveis: 15



0,802

0,593

0,385
0,394



Termômetro Nível Escala Nº de Municípios Percentual

     Alto 0,875 1 0 0,00%

     Médio Alto 0,750 0,874 7 0,13%

     Médio 0,625 0,749 475 8,54%

     Médio Baixo 0,500 0,624 2.346 42,16%

     Baixo 0,000 0,499 2.737 49,18%

      Total  5.565 100,00%

BRASILBRASIL





* Os municípios de Balneário Rincão e Pescaria Brava não possuíam informações 
disponíveis para apuração do IDMS

Santa CatarinaSanta Catarina

























Assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e 
promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos



 Ministério da Educação – 
MEC (INEP / CENSO 
ESCOLAR)

 Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística  - 
IBGE (CENSOS / MUNIC)

















10,07% 10,07% 
Crescimento 2010-2017Crescimento 2010-2017





Assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar 
para todos, em todas as idades



 Ministério da Saúde 
(e-GESTOR / DataSUS)







2.5692.569
2005-20132005-2013





Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis
11.4 Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o 
patrimônio cultural e natural do mundo



 Ministério da Cultura – 
MinC

 Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística  - 
IBGE (MUNIC)

 Secretária do Tesouro 
Nacional – STN (FINBRA)



Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis
11.1 Até 2030, garantir o acesso de todos à habitação segura, adequada 
e a preço acessível, e aos serviços básicos e urbanizar as favelas



 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  - IBGE 
(CENSO)

 Ministério das Cidades -Sistema Nacional de Habitação de 
Interesse Social (SNHIS)





 Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística  - 
IBGE (CENSO/PIB)

 Secretária do Tesouro 
Nacional – STN (FINBRA)

 Ministério do Trabalho e 
Emprego – MTE (RAIS)

 Receita Federal do Brasil 
(Simples Nacional/CIGA)





51,12% 51,12% 
Crescimento 2010-2015Crescimento 2010-2015







Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE (RAIS)





Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE (RAIS)







 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  - IBGE 
(CENSO DEMOGRÁFICO / CENSO 
AGROPECUÁRIO / MUNIC)









 Secretária do Tesouro 
Nacional – STN 
(FINBRA)





 Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística  
- IBGE (MUNIC)





 Tribunal Superior Eleitoral – 
TSE/SC



2010

2012 2014 2022

2015

2016

2020

2028

2030 2032

2018 2024 2026

11º IDMS 33º IDMS 44º IDMS 66º IDMS 77º IDMS 88º IDMS 99º IDMS22º IDMS 5º IDMS 1010º IDMS 1111º IDMS



Emerson Souto
Coordenador de Desenvolvimento Regional

indicadores@fecam.org.br

mailto:indicadores@fecam.org.br
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